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			Para Lauren Plude e sua cachorrinha resgatada, Sophia.
Lauren, você deu uma chance a mim e à série International Guy, e eu me esforço para merecê-la.
Seu amor pela Sophia e suas histórias não têm igual.
Estou muito feliz por você ser a minha editora. Sinto que tirei a sorte grande!
Obrigada por ser quem você é.
E obrigada, Sophia, por ter servido de inspiração para este volume.
Muito amor e lambeijos.
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			Nota da autora

			Nesta parte da história, eu me aprofundei em alguns tópicos bastante sérios, incluindo política, crueldade contra animais, abuso sexual, aborto, ética e resgate de animais. Basicamente, mergulhei de cabeça :) Com toda a honestidade, eu pesquisei muito para escrever este livro e fornecer ao leitor as informações mais precisas possível, sem deixar de lado certa liberdade criativa, uma vez que a história é fictícia.

			A crueldade contra animais permitida nos testes de produtos para uso humano, incluindo a indústria da beleza — mas não limitada a ela —, é um problema no nosso país e no mundo. Na verdade, fiquei chocada com as coisas horríveis que encontrei durante a minha pesquisa. Alguns desses cenários e situações inspiraram a natureza realista do que está escrito aqui.

			Se quiser saber mais sobre direitos dos animais e resgate, confira o Rescue Freedom Project: www.rescuefreedomproject.org.1

			Se você é vítima de abuso sexual ou quer saber como ajudar, acesse o site da RAINN: www.rainn.org. E, se precisar de ajuda neste momento, ligue para 1-800-656-HOPE.2

			Espero que goste desta parte da história de International Guy e que a leitura seja um incentivo para você pesquisar e se mobilizar naquilo que lhe for importante.

			Que situação faria você quebrar todas as regras para seguir sua bússola moral?

			Viva a sua verdade,

			Audrey

		


		
			Notas

			
1 No Brasil há inúmeras ONGs e sociedades protetoras dos animais, como o Instituto Mapaa e a Uipa. Você pode procurar pela internet uma que atue na sua região. (N. do E.)

			
2 Um recurso de muita valia para vítimas de violência sexual no Brasil é o Mapa do Acolhimento (www.mapadoacolhimento.org), rede virtual de apoio que auxilia as vítimas a localizar serviços de atendimento especializado. E, para quem precisa de ajuda urgente, vale ligar para 188, o número do Centro de Valorização da Vida. (N. do E.)

		


		
			Skyler

			Eu odeio correr. Eu odeio correr. Eu odeio correr.

			A ladainha de sempre flui em minha mente enquanto Nate e Rachel correm ao meu lado, ambos me flanqueando a uma distância protetora.

			— Mais uns dois quilômetros? — Nate diz, com um sorriso.

			O suor escorre pelas laterais de seu rosto e pela barba curta, castanho-avermelhada, que ele deixou crescer recentemente.

			Rachel aperta os lábios.

			— Eu aguento — responde, dando uma explosão de energia, de modo que Nate e eu temos que acelerar o ritmo.

			Posso ver meu prédio daqui.

			— Vocês são malucos? — reclamo enquanto corro sem elegância nenhuma. Então paro bruscamente, me dobrando ao meio e descansando as mãos nos quadris trêmulos. — Sério, vocês dois estão tentando me matar. — Levanto a mão e imito um pato falando. — Ah, vamos dar uma volta, Sky, correr um pouco. O clima está ótimo. Vai ser bom malhar ao ar livre. Ãhã.

			Com extremo esforço, pressiono o peito com a mão, tentando controlar a respiração. O suor escorre pela minha coluna, e eu flexiono as costas e esfrego o local com a camiseta.

			Nate leva as mãos à cintura.

			— Um corpo em forma é um corpo saudável.

			— E um corpo saudável é um corpo cansado! — replico, fazendo beicinho. — Tenho certeza que vocês estão tentando me matar. Matar de correr. Da próxima vez, melhor me perseguir com uma faca na mão. Pelo menos assim iam conseguir os seus dois quilômetros a mais.

			Giro sobre meu par de Nike e começo a andar rápido para me afastar daqueles dois sarados e seus exercícios sem fim.

			Rachel é incapaz de conter uma risadinha, o que me faz encará-la e lhe mostrar o dedo do meio enquanto vou num trote rápido em direção ao prédio onde moro quando estou em Boston.

			— Foi você quem disse que queria estar em forma para a Trilogia Classe A! — Rachel grita, rindo.

			A qualquer momento, os dois vão estar a menos de três metros de mim.

			— Grrr!

			Vejo o café Grounds, ao lado do edifício onde ficam minha cobertura e o escritório da International Guy. Na maioria das vezes, o dono está atrás do balcão, sempre com o mesmo barista. Já conheço os dois, tiramos selfies juntos e dei autógrafos, de modo que a novidade de ter uma celebridade morando ao lado perdeu a graça. Os dois ficam na deles quando me veem. Além disso, me permitiram abrir uma conta, o que funciona bem quando minha equipe de segurança está tentando me matar e eu não carrego dinheiro comigo.

			Como estou olhando para trás, abro a porta do Grounds e trombo com um peito firme. Chá gelado cai sobre minha camiseta, legging e moletom.

			— Merda! — Dou um pulo para trás, sacudindo o gelo da camiseta. — Desculpe! Mil desculpas! — grito e me abaixo para recolher o gelo. — Vou comprar outro para você. Eu estava olhando para trás — murmuro enquanto pego os pedaços escorregadios de gelo.

			— Skyler? — diz uma voz familiar.

			Encaro o homem alto e vejo os olhos verdes de alguém que reconheço, mas não consigo identificar. Franzo a testa e me levanto. O gelo congela a palma das minhas mãos enquanto derrete.

			— Desculpe... — Sacudo a cabeça e jogo o gelo em uma lata de lixo ali perto.

			Logo atrás de mim, Nate e Rachel entram. Quando o homem estende a mão para pegar em mim, Nate o segura pelo antebraço e o puxa para trás, imobilizando-o pelas omoplatas em um movimento que deixaria Bruce Lee orgulhoso.

			— Ahhhh! Me solte! — o homem grita, o corpo formando um arco no ar, obviamente dolorido.

			Eu agito as mãos.

			— Não, não, não, Nate! Eu trombei com ele. E ele é... Eu conheço. Por favor, largue o rapaz.

			— Me solte! — Ele empurra Nate.

			Meu guarda-costas acaba soltando o cara, mas se coloca à minha frente com os braços cruzados, totalmente ameaçador.

			— A Skyler e eu somos velhos amigos — o sujeito avisa, girando o ombro e esfregando a mão e o braço machucados.

			— É verdade, Sky? — Nate resmunga com a voz profunda. Ele parece meio animalesco e não tira os olhos do homem.

			Mordo o lábio e observo o rosto do estranho. Olhos verdes simpáticos, nariz pontudo, maçãs do rosto altas, queixo barbeado. Cabelo curto, corte normal. Jeans e camisa polo. Um cara comum.

			— Desculpe. Eu não lembro quando nos conhecemos — digo, franzindo a testa enquanto escavo em minha mente.

			O homem estremece, e uma expressão magoada toma seu rosto.

			— Nós fizemos um comercial juntos. — Ele franze as sobrancelhas. — “Humm, quando cai na barriguinha eu peço mais. É divertido, parece um bichinho. Cereais Minicaracol!” — cantarola.

			— Ai, meu Deus! O comercial dos cereais Minicaracol! Isso foi há... uau, dezessete, dezoito anos? Eu tinha uns oito anos!

			Ele sorri.

			— E eu tinha dez.

			Ele fala como se fosse uma bravata, como se o fato de ser dois anos mais velho que eu quando fizemos aquele comercial, dezessete anos atrás, fosse algo de que se orgulhar.

			— Ah, sim — digo, anuindo. — Qual é o seu... Desculpe, não lembro o seu nome.

			Seu sorriso desaparece e seu maxilar fica rígido.

			— Bom, agora que você é famosa, deve ser difícil lembrar dos velhos amigos. É Ben. Benny Singleton.

			Benny Singleton. Agora lembrei. Minha mãe me dizia para ficar longe dele, porque o garoto estava sempre tentando me beijar entre as cenas. Nenhuma menina de oito anos quer que um menino a beije. Especialmente se ele for desengonçado e tiver cheiro de xarope de bordo.

			— Ah, sim, lembrei — respondo, dando um tapinha na cabeça. — Atores, sabe como é. São tantos papéis que a gente esquece o nome real das pessoas.

			Ele franze os lábios.

			— Imagino.

			— Puxa, me deixe pegar outra bebida para você — ofereço com um sorriso, apontando para o balcão movimentado.

			Ele olha por cima do meu ombro.

			— Desde que o seu namorado mantenha as patas longe de mim... Ele poderia ter me machucado de verdade. — Benny esfrega o braço e a mão.

			Rio baixinho, o que o faz franzir a testa.

			— Desculpe — digo, pousando a mão no seu braço de maneira amigável. Até que ele olha para minha mão com desejo e seu olhar verde escurece com o toque. Afasto a mão rapidamente. — Ele não é meu namorado.

			Benny abre um sorriso largo, revelando alívio e talvez expectativa.

			— Guarda-costas — Nate o corrige, rangendo os dentes enquanto nos segue até o balcão.

			— Ah, que bom. — Ele sorri para mim e lambe os lábios, olhando para minha boca. — Muito bom.

			Respiro fundo, vou até o balcão e cumprimento o barista:

			— E aí, Freddy, tudo bem?

			— Não posso reclamar. O céu está azul, o café está quente e os muffins acabaram de sair do forno. A menos que você prefira tomar chá — diz, olhando para minha blusa encharcada e sorrindo. — Mas acho que já bebeu o suficiente por hoje.

			Eu me debruço no balcão alto.

			— Trombei com um velho amigo e derramei a bebida dele por todo lado. Desculpe, ficou uma poça enorme ali — digo e olho por cima do ombro, mas vejo que Rachel está enxugando tudo com guardanapos. — Acho que a Rachel está limpando. Eu quero o de sempre, o preto sem graça do Nate, o americano da Rachel, com espaço para o chantili, e o que o meu amigo aqui tinha acabado de pedir. Ah, e dois muffins de mirtilo.

			Os olhos de Benny se acendem quando digo a palavra “amigo”. Afff. Preciso fazer um curso de como não encorajar atenção indesejada.

			— Sky... — Nate alerta quando eu acrescento os muffins.

			Eu me viro, e meu rabo de cavalo voa como um chicote atrás de mim.

			— Estou com fome.

			— Então coma alguma proteína — ele diz, impassível.

			— Você vai me fazer uma bebida proteica quando voltarmos, né?

			Ele estreita o olhar.

			— Sim, mas era para tomar com ovos mexidos, não com muffin de mirtilo, cheio de carboidrato, gordura e açúcar.

			Eu me volto para Freddy:

			— Dois muffins de mirtilo e um de banana com nozes! — Nate geme atrás de mim. — Tem nozes. Nozes contam como proteína — retruco, dando a ele meu melhor sorriso falso.

			— Sim, proteína cheia de gordura. Agora você vai ter que fazer seis agachamentos a mais. Talvez segurando halteres de cinco quilos.

			Eu estreito os olhos, aperto os lábios e paro diante do rosto carrancudo de Nate.

			— Você não ousaria.

			Ele estreita os olhos.

			— Pode apostar. Eu não tenho medo de você. Lembra quem demitiu o seu personal?

			Ele me faz recordar a exigência de Parker quando nosso relacionamento ficou sério. Nada de transpirar com um homem com quem já transei. Já que Nate está comigo vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana, faz sentido que ele me treine.

			— Eu te odeio — sibilo com raiva fingida.

			— Você me ama. Mais que isso, você vai amar o seu bumbum durinho quando pisar no set do próximo filme — ele responde, com um sorriso sarcástico.

			— Cala a boca! — digo e mostro a língua para ele. Percebo que Benny e Freddy nos observam. — Desculpem, rapazes. Põe na minha conta, Freddy?

			— Claro, Sky.

			O dono me entrega o chá e eu passo para Benny, esperando que ele pegue o copo e vá embora. Mas ele nem se move. Chupa pelo canudinho bem alto enquanto o restante das bebidas chega, com meu saquinho de muffins. Minha barriga ronca. Vou até uma mesa vazia e me sento. Benny me segue. Nate se senta com Rachel na mesa ao lado e entrega a ela seu americano.

			— Leite, baby?

			Ela assente. Nate destampa o copo dela e o leva até uma mesa onde há chantili, guardanapos e outras coisas para o café. Serve um pouquinho de leite, mexe e leva a bebida de volta para ela. Então se joga na cadeira.

			— Aqueles dois estão juntos? — Benny pergunta, inclinando a cabeça na direção da mesa deles.

			— Sim, eles são casados e formam a minha equipe de segurança. — Pego um muffin de mirtilo, tiro o papel da lateral e dou uma mordida gigantesca, olhando nos olhos de Nate. — Humm... que delífia — digo, com a boca cheia de carboidrato.

			Ele sorri e sacode a cabeça.

			Eu vou pagar por isso, mas é tão gostoso!

			Estou mastigando quando sinto o ar se encher de eletricidade. Ergo os olhos. Meu coração começa a bater rápido, e sinto um frio na barriga. Parker, de terno cinza, camisa branca e gravata azul-marinho, está parado na entrada do café. Está delicioso. Mastigo o muffin enquanto seus olhos examinam o lugar e se fixam em mim. Quando me vê, ele abre aquele seu sorriso diabólico e se aproxima, cheio de ginga.

			O salão inteiro desaparece, menos meu namorado. Sua calça se agarra às coxas musculosas e a camisa se estica sobre a ampla extensão de seu peito. Lambo os lábios e levanto a cabeça enquanto ele se aproxima.

			— Se ele não é seu namorado, talvez eu e você possamos... — Benny começa.

			Mas mal consigo me concentrar no que ele está dizendo, de tão decidida que estou a receber meu homem.

			— Oi, baby... — Parker chega até nós, se inclina para mim, pega meu queixo e me beija profundamente, mordiscando meu lábio inferior antes de se afastar. — Humm, mirtilo e pêssego. Meu favorito. — E me dá uma piscadinha antes de notar o cara sentado comigo. — Oi. Você é...?

			— Um amigo da Skyler. Benny.

			Quero dizer ao Parker que Benny não é de fato meu amigo, mas vai haver tempo para isso depois.

			— Meu bem, eu trombei com o Benny. Literalmente. Derramei o chá dele todo em cima de mim. — Parker passa o olhar pela minha blusa encharcada e volta para meu rosto enquanto continuo: — Aí nós lembramos que fizemos um comercial juntos quando crianças. Dá para acreditar?

			Parker franze os lábios e ergue a sobrancelha.

			— Mundo pequeno. De onde você é? Benny... é isso?

			— S-Sim. Eu... não sou de Boston, na verdade. Passei um tempo em Nova York e agora estou aqui. Trabalho neste prédio — diz, apontando para a parede que divide o café do edifício onde eu moro e onde fica o escritório da IG.

			Park inclina a cabeça.

			— É mesmo? Eu também trabalho ali. Nunca te vi.

			— Eu comecei há poucas semanas — Benny responde.

			— Ah. — Parker observa o saco de muffins e estende a mão, com um sorriso.

			— Sim, tem um de mirtilo para você. E um de banana com nozes para o Bo — digo, olhando para Nate e sorrindo antes de me concentrar em meu namorado. — O Royce diz que não come muffin nem nenhum tipo de carboidrato no café da manhã.

			Nate bate palmas lentamente. Faço cara feia para ele, e Rachel e ele riem enquanto tomam seus cafés.

			— Obrigado, baby. Vou te levar para casa.

			Eu me levanto, percebendo que Parker está me dando um pretexto para sair dali. Assim que fico em pé, ele passa o braço em volta da minha cintura e desce a mão até minha bunda.

			— Está ficando mais durinha — diz, apertando meu glúteo com firmeza. — Nate, você está fazendo a minha mulher malhar demais. Você sabe que eu gosto de curvas.

			— Viu? — aponto para Nate, e ele balança a cabeça. — O meu namorado gosta da minha bunda do jeito que é.

			— Vou te lembrar pela centésima vez: foi você quem quis que eu te treinasse! — Nate retruca, com certa exasperação na voz.

			— Bom, estou vendo que você tem coisas para fazer. — Benny se levanta. — Foi bom te encontrar, Skyler. Agora que estamos no mesmo lugar, espero te ver por aí.

			— Ãhã. Se cuida — digo, me aconchegando no peito de Parker quando Benny finalmente vai embora. Então solto: — Afff.

			— Vou adivinhar: não era um amigo? — Parker beija minha testa.

			— Não. Nós fizemos um comercial juntos há dezessete anos, e ele ficou agindo como se a gente se conhecesse desde sempre.

			Quando as palavras saem de minha boca, sinto Parker tenso. Ele estreita o olhar e faz um movimento com o queixo para Nate.

			Mas meu guarda-costas dá de ombros.

			— Não senti nada estranho em relação ao sujeito, mas não custa dar uma checada. Vou colocar o nome dele na lista.

			— Você acha que o Benny é o maluco que fica me mandando mensagens? — pergunto, atônita.

			Parker pousa as mãos no meu rosto.

			— Não sei, mas ele disse que morava em Nova York, e agora, de repente, está morando aqui. Agiu como se fosse um grande amigo seu...

			— É verdade. Ele se comportou com familiaridade demais. Se bem que muitas vezes as pessoas fazem isso quando acham que conhecem alguém.

			— Mal não vai fazer dar uma conferida — Nate repete.

			Dou de ombros.

			— Como vocês quiserem. Preciso terminar o meu muffin e o meu café e tomar um banho. Depois vocês dois vão me mostrar o que andam escondendo sobre a pessoa que está mandando as mensagens.

			Parker passa o braço em volta da minha cintura e me acompanha para fora do café, em direção à entrada do nosso prédio.

			— Não estamos escondendo nada de você — diz. — Só pensamos que...

			— Você está me protegendo. Eu entendo, meu bem, não estou brava. Eu sei que você me ama e quer me manter segura.

			Parker para na calçada e me faz girar para ficar de frente para ele. Seus olhos azuis parecem cinza à luz da manhã.

			— Eu faria qualquer coisa para te proteger. Você é o meu mundo.

			Fico na ponta dos pés e o beijo.

			— Eu sei, mas me deixar no escuro não está dando certo. Já sabe se a Wendy pode se encontrar conosco?

			Ele assente.

			— Sim. Ela disse para irmos jantar com ela. Tudo bem para você? Eu tenho um almoço de negócios hoje com o Andre, meu headhunter, e uma candidata.

			— Ah! Para o cargo de advogado?

			— Sim. — Ele passa as mãos pelo paletó e pela gravata. — Estou bem? Parece que ela começou em Harvard e depois se transferiu para a Universidade de Georgetown com uma bolsa de estudos integral, e passou no exame da Ordem com uma pontuação excelente. Ela trabalhou no Capitólio nos últimos anos, mas de repente quer se mudar para Boston.

			— Meu bem, você está ótimo. Tenho certeza de que ela vai babar.

			Ele sorri e me acompanha para dentro do prédio. Passamos pela segurança e nos dirigimos ao elevador.

			— Vocês me deixam no meu andar e vão tomar banho, que tal? Depois podemos falar sobre o assunto no meu escritório antes do almoço.

			Nate e Rachel, que nos seguem o tempo todo, anuem, e eu confirmo com a cabeça quando o elevador começa a subir. Assim que apita no andar da IG, Parker me dá um beijo rápido e se afasta para sair. Annie está parada diante da porta com uma pilha de correspondência.

			— Bom dia a todos — ela diz com a voz doce e entra.

			— Oi, Annie — cumprimento. — Desculpe, você pegou o elevador com o bando de fedidos! Nós acabamos de correr. Também estamos subindo.

			Ela acena com a mão.

			— Sem problemas. Eu só vou levar isto aqui para a sala de correspondência. — Indica a pilha que tem nos braços. — Está gostando de morar em Boston?

			— Sim, muito! Estou aqui há pouco tempo, mas já sinto que é como voltar para casa, para o Parker.

			Annie abre um sorriso largo enquanto o elevador sobe.

			— Aposto que sim.

			— Tem alguém especial na sua vida? — pergunto, cutucando seu ombro com o meu.

			Suas bochechas ficam rosadas, e ela remexe nos envelopes.

			— Talvez... É coisa nova, não quero criar expectativa.

			— Ah, eu superentendo. Mas não tenha medo de se divertir. Viva um pouco! — digo, mexendo as sobrancelhas para cima e para baixo.

			Ela ri e baixa a cabeça, e o cabelo loiro cai em volta do rosto, cobrindo sua risada.

			O elevador apita no meu andar. Rachel e Nate saem, apesar de o apartamento deles ser no de baixo. Eles nunca descem no deles antes de entrar na minha cobertura e inspecionar tudo, para se assegurar de que está tudo certo.

			Quando saio do elevador, subitamente tenho uma ideia e me volto para aquela mulher nervosa e meio tímida.

			— Sabe, nós podíamos almoçar juntas um dia.

			Os olhos azuis de Annie parecem se alargar.

			— É mesmo?

			— Claro. Você trabalha com o meu namorado. Acho que devemos ser amigas, né?

			— Eu adoraria — ela diz e depois suspira. — Ah, meu Deus, a minha mãe vai ficar em choque.

			Rio e sacudo a cabeça.

			— Eu sou só uma mulher normal de vinte e poucos anos que não conhece muita gente na região. Seria legal se a gente pudesse ser amigas.

			Seu sorriso tímido brilha.

			— Eu também acho, Skyler. Eu também acho.

			— Então está resolvido. Vamos marcar alguma coisa esta semana.

			— Legal. Vou adorar. — Ela sorri e acena, e as portas do elevador se fecham.

			Com o braço, indico meu apartamento, dizendo a Nate e Rachel:

			— Tudo bem, façam o seu pior. Vou esperar aqui, entediada, enquanto vocês vasculham tudo.
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